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Introdução:	A	gravidez	e	o	parto	são	dois	momentos	significativos	na	vida	de	uma	mulher.	O	nascimento	de	uma
criança	 provoca	 mudanças	 inesperadas	 e	 acentuadas	 na	 responsabilidade	 de	 uma	 puérpera	 que	 aumenta
consequentemente	o	risco	do	desenvolvimento	da	depressão,	sendo	caracterizada	como	um	problema	que	acomete	a
saúde	 materno-infantil,	 ocorrendo	 logo	 nas	 primeiras	 semanas	 após	 o	 parto.	 Portanto,	 essa	 doença	 apresenta
consequências	 no	 desenvolvimento	 infantil	 devido	 ao	 comprometimento	 do	 vínculo	 entre	 mãe	 e	 filho.	 Objetivo:
Identificar	os	impactos	no	desenvolvimento	infantil	em	decorrência	da	depressão	pós-parto.	Métodos:	Trata-se	de	uma
revisão	integrativa	de	literatura,	para	elaboração	da	pergunta	norteadora	foi	aplicada	a	estratégia	PVO.	Ilustrando-se,	o
questionamento	norteador:	A	depressão	pós-parto	desencadeia	complicações	no	desenvolvimento	infantil?	Foi	utilizada
como	meio	de	pesquisa	a	Biblioteca	Virtual	de	Saúde	(BVS)	com	busca	nas	bases	de	dados	LILACS,	MEDLINE	e	BDENF,
em	maio	de	2022.	Utilizaram-se	os	descritores	em	Ciências	da	Saúde	(DeCS)	correlacionados	ao	operador	booleano
AND:	 “Desenvolvimento	 infantil	 and	 Depressão	 pós-parto	 and	 Saúde	materno-infantil”.	 Como	métodos	 de	 inclusão:
artigos	publicados	nos	últimos	cinco	anos	(2018	a	2022),	nos	idiomas	português	e	inglês,	dispostos	gratuitamente	e
completos	 na	 íntegra.	 Foram	excluídos:	 artigos	 duplicados,	 teses,	 dissertações,	monografias	 e	 publicações	 que	não
atenderam	 à	 finalidade	 do	 estudo.	 Resultados:	 Foram	 encontrados	 118	 artigos,	 entretanto	 apenas	 13	 artigos
atenderam	aos	critérios	de	elegibilidade.	Na	análise	dos	estudos,	constatou-se	que	a	saúde	materna	apresenta	relação
direta	 com	 a	 saúde	 do	 bebê.	 Sendo	 assim,	 a	 depressão	 pós-parto	 pode	 ocasionar	 variados	 efeitos	 negativos	 no
desenvolvimento	 infantil,	 acarretando	 consequências	 como,	 o	 comprometimento	 do	 vínculo	 afetivo,	 dificuldades	 no
aleitamento	materno,	baixo	peso,	além	disso,	as	crianças	apresentam	um	risco	maior	de	adquirir	transtornos	motores
e	psíquicos.	Conclusão:	Nesse	sentido,	verifica-se	a	necessidade	de	orientações	pelos	profissionais	de	saúde	às	mães
em	 torno	 dos	 sintomas	 e	 fatores	 de	 risco	 do	 desenvolvimento	 da	 depressão	 pós-parto.	 Por	 fim,	 é	 importante	 a
atenção	tanto	materna	em	volta	da	sintomatologia,	tanto	dos	profissionais	para	um	diagnóstico	precoce	da	depressão
puerperal	para	minimizar	os	impactos	no	desenvolvimento	infantil.


